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· Tema da Palestra: Modelos de universo
· Data: 31 de Julho de 2010
· Horário: 21 horas

· Local: Auditório do Observatório do CDCC (CDA)
· Palestrante: Flávia Polati Ferreira
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A cosmologia, com o sentido mais restrito de cosmologia científica, se apresenta como uma das partes da astronomia que utiliza modelos físicos e matemáticos para estudar o universo em larga escala.  A partir de uma visão realista, há quem defenda que não existem dois ou mais universos; ele é único; ele é o conjunto de tudo que já existiu, existe e existirá, não havendo sentido então perguntar o que há além do universo, pois, se houvesse algo, mesmo que fosse o nada, também faria parte do universo.

Algumas perguntas fundamentais apresentam relacionadas ao estudo da cosmologia, como: o universo é finito, ou infinito em sua extensão? O universo sempre foi, ou como será que ele é hoje? Será que o universo teve um começo ou sempre existiu? Será que ele terá uma morte? E se ele morrer poderá ressurgir novamente? Será que um telescópio, de poder infinito de resolução, revelaria que por mais distante que pudéssemos olhar sempre veríamos algum objeto? 

Há muitas controvérsias entre os estudiosos sobre as possíveis respostas para as perguntas fundamentais acerca do universo, e atualmente não há um consenso e uma única resposta. Ao longo da história recente da Cosmologia várias hipóteses foram lançadas na direção de obter repostas para tais perguntas.
Os modelos cosmológicos acabaram sendo de dois tipos: estático (sempre foi e será como o observamos hoje) ou expansão (está inchando). Dentre os modelos de universo em expansão estão os modelos do estado estacionário que defende o universo expandindo, mas sem mudanças em pequenas escalas, e o modelo do Big Bang que propõe o universo ter se originado a partir de uma grande explosão.
Inicialmente veremos nesta apresentação o modelo de universo estático proposto por Albert Einstein em 1920, juntamente com as contribuições de outros cientistas, pois ele não foi o único nem o primeiro cientista a pensar neste problema. Dessa forma, vemos que havia uma cosmologia científica antes do século XX, baseada na gravitação newtoniana, mas esta era bem diferente da cosmologia atual.
Veremos também os trabalhos teóricos de Friedmann, Lemaître e Eddington, que utilizando a relatividade geral e a constante cosmológica, proporam os modelos de universo em expansão. Passaremos também a conhecer as evidências observacionais estudadas por Hubble e seus colaboradores, que permitiram a consolidação dos modelos de universo em expansão a partir da década de 1930. Por fim, discutiremos o Big Bang e a teoria do estado estacionário. 















